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APRESENTAÇÃO

Hoje temos um número significativo de professores desenvolvendo projetos 
e atividades mediadas por tecnologias, porém a grande maioria das escolas e 
professores ainda estão pesquisando sobre como utilizá-las de forma adequada. A 
apropriação das tecnologias pelas escolas passa por três etapas: na primeira, as 
tecnologias são utilizadas para melhorar o que já se fazia, como o desempenho, a 
gestão, automação de processos e redução de custos; na segunda, a escola insere 
parcialmente as tecnologias no projeto educacional, como, por exemplo, criando 
páginas na Internet com algumas ferramentas de pesquisa e comunicação, divulgando 
textos e endereços interessantes, desenvolvendo projetos, e atividades no laboratório 
de informática, no entanto mantendo estrutura de aulas, disciplinas e horários intactos; 
na terceira, que principia atualmente, com o amadurecimento da sua implantação e 
o avanço da integração das tecnologias, as universidades e escolas repensam o seu 
projeto pedagógico, o seu plano estratégico e introduzem mudanças significativas 
como a flexibilização parcial do currículo, com atividades a distância combinadas as 
presenciais.

O momento atual é de um intenso e complexo processo de aceleradas 
transformações no campo comunicacional. Trata-se da passagem de uma cultura 
baseada na escrita para a cultura da multimídia. De acordo com Manuel Castells (2012, 
p. 414), esta mudança tem dimensões históricas similares ao que aconteceu no mundo 
ocidental, quando os gregos, por volta de 500 a.C., passaram a valer-se do alfabeto, e 
que, no intervalo de apenas duas gerações, migraram de uma cultura eminentemente 
oral para uma cultura baseada na escrita. Nesse contexto, as Redes Sociais têm grande 
potencial para as atividades educacionais, desde que consigam superar a condição 
de local para diversão, como sites de relacionamento ou conversação, e passem a 
utilizar seus recursos para a troca de conhecimentos e aprendizagem coletiva. O 
mesmo “local” onde as pessoas se encontram para trocar, compartilhar amenidades, 
também pode ser utilizado por estudantes para discutir temas de interesse acadêmico 
e tirar dúvidas, por exemplo. A Educação a Distância (EaD) surgiu em decorrência 
da necessidade social de proporcionar educação aos segmentos da população não 
adequadamente servidos pelo sistema tradicional de ensino. Ela pode ter um papel 
complementar ou paralelo aos programas do sistema tradicional de ensino.

Muitos são os cursos de formação de educadores online e a distância que surgem 
nos dias atuais, tanto por iniciativa pública como privada, para suprir a demanda de 
formação na área educacional de todo o país; o que tem chamado a atenção de 
pesquisadores para esta realidade. Pesquisar por meio da criação de redes sociais 
fundamentadas significa depurar e deformar olhares e ações para o que pode parecer 
igual e perceber as multiplicidades dos sujeitos em sua maleabilidade  sócio-cultural. 
Portanto, aprender em rede e criar e habitar redes de aprendizagem envolve assumir 
a plasticidade como potência para o processo de investigação e formação que integra 



aspectos biológicos, sociais e culturais. Nessa direção, os cursos desenvolvidos em 
ambientes online, considerando sua plasticidade e seu movimento maleável, são 
redes abertas, em constante e contínuo movimento permanente que atua como regra, 
sendo capaz de criar, transformar e modificar tudo o que existe, sendo essa própria 
mudança.

Para Belloni (2003, p. 54), “a educação é e sempre foi um processo complexo 
que utiliza a mediação de algum tipo de meio de comunicação como completo ou apoio 
à ação do professor em sua interação pessoal e direta com os estudantes”. E essa 
mediação na EaD ocorre com a combinação de suportes técnicos de comunicação, 
separados pelo tempo e pelo espaço, uma vez que professor e aluno interagem por 
meio das “facilidades tecnológicas” disponíveis no ambiente virtual de aprendizagem, 
o que colabora para o processo de aprendizagem acontecer de modo planejado e 
embasado. Nesse sentido, as novas tecnologias também modificaram as práticas 
educacionais, que tendem a requerer reestruturação das metodologias até então 
utilizadas, já que elas agora se dão por meio das ferramentas de comunicação, a 
fim de que seja promovida a interação entre os envolvidos no processo. É por meio 
de tais ferramentas que o professor complementa as explicações iniciadas em cada 
aula, mediando ações que conduzem o aluno a refletir, levantar problemáticas, em 
um espaço propício às ações críticas. Conforme Moran (2003), na EaD, os papéis 
do professor se multiplicam, diferenciam e complementam, exigindo uma grande 
capacidade de adaptação e de criatividade diante de novas situações, propostas, 
atividades. O professor que até pouco tempo atuava somente em salas de aula 
presenciais, na qual “expunha conteúdos”, no contexto atual passa a se deparar com 
a possibilidade de transcender as “informações fechadas” em blocos, para caminhar 
livremente em um ambiente próprio para que professor e aluno revejam a posição de 
emissor-receptor informacional. Trata-se, portanto, de se constatar a existência de 
uma “nova” trama educativa, no qual mediatizar todo o processo de conhecimento 
é transcender as próprias barreiras geradas na construção deste mesmo processo 
de conhecimento: é tempo de ações de (re)conhecimento e ressignificação. Dada a 
situação atual do ensino superior no Brasil, que demanda um aumento circunstancial 
do número de vagas para os próximos anos, a EAD poderia ser utilizada como uma 
forma de ampliação do alcance dos cursos ministrados pelas IES, proporcionando 
maiores chances de ingresso aos alunos interessados. Mas a EAD não pode ser 
tratada como uma forma apenas de distribuição aleatória de cursos, onde poderia não 
haver garantia de qualidade educacional. 

É necessário buscar uma linguagem pedagógica apropriada à aprendizagem 
mediada pelas diversas mídias disponíveis, estruturando processos, definindo 
objetivos e problemas educacionais utilizando, para tanto, as técnicas de desenho 
instrucional. Nenhuma tecnologia pode resolver todos os tipos de problemas, e o 
aprendizado depende mais da forma como esta tecnologia está aplicada no curso, do 
que do tipo de tecnologia utilizada. Assim, a tutoria, as formas de interação e suporte 



aos alunos também são elementos essenciais, determinantes para o sucesso do curso. 
A estruturação de uma equipe especializada, composta de pessoas que entendam 
de tecnologia, de pedagogia e que trabalhem de forma coesa, podem garantir uma 
melhor performance da aprendizagem do aluno. Dentre os desafios que a EAD 
apresenta para as IES um dos fundamentais é a motivação dos alunos, uma vez que 
não existe o contato diário com o professor ou com os colegas. Os professores podem 
aumentar a motivação através do " realimentar” constante e do incentivo à discussão 
entre os sujeitos em processo de formação. Os alunos precisam reconhecer seus 
pontos fortes e limitações, bem como compreender os objetivos de aprendizagem 
do curso. O professor/tutor pode ajudar neste sentido no momento em que assume 
o papel de facilitador. Ao dar oportunidades para que os aprendizes partilhem sobre 
seus objetivos de aprendizagem, ele aumenta a motivação.  

É fundamental a análise dos modelos de EAD neste processo, bem como suas 
vantagens e limitações. Cada um dos modelos utiliza tecnologias e metodologias 
de ensino distintas que, por sua vez, se aplicam a cursos e públicos-alvo também 
diferentes. Cabe destacar, que no futuro, os benefícios da implementação das TICs 
nos processos educacionais também serão sentidos no ensino presencial. A mudança 
na educação tradicional está sendo implementada aos poucos, de forma gradativa, 
através da aplicação das TICs na educação. A Educação a Distância neste sentido, 
tem contribuído muito para esta reestruturação, pois tem exigido uma postura diferente 
tanto dos professores, como dos alunos, quanto na metodologia de ensino. Mas, o que 
é imperativo nos dias de hoje não é somente aprender, mas sim aprender a aprender 
e, para tanto, é necessário que a relação pedagógica seja elaborada com base 
metodológica e planejamento para cada curso. Ao professor caberá o maior esforço 
reconstrutivo neste processo, pois será necessário agrupar todas as teorias modernas 
de aprendizagem para que os objetivos dos cursos sejam alcançados.

 A tendência é que no futuro próximo falaremos em Educação na Distância, 
ao invés de Educação a Distância, pois a maior preocupação será com o projeto 
pedagógico, com o aprendizado, com técnicas de aprendizagem e não somente com a 
tecnologia. Uma vez que aprender se tornará uma atividade a ser prolongada por toda 
a vida, é preciso buscar desenvolver um ambiente que permita o compartilhamento 
de experiências entre os envolvidos neste processo, a fim de criar comunidades de 
aprendizagem. O comprometimento de alunos e professores envolvidos será decisivo 
neste processo de ensino. Mas, apesar de toda tecnologia existente e disponível, não 
devemos nunca deixar de ter em mente que o elemento fundamental continua sendo 
o humano. 
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RESUMO:. A evolução das tecnologias e a 
facilidade de acesso à internet são os grandes 
responsáveis pelo aumento considerável de 
alunos que estudam na modalidade a distância. 
Para resolver os problemas de logística, 
no processo convencional de aplicação de 
avaliações presenciais, diminuindo parte dos 
custos este estudo apresenta uma proposta 
inovadora e viável através de estudos utilizando 
o método qualitativo, do tipo exploratório com 
pesquisa descritiva. A educação a distância 
encontra-se em sua quarta geração onde 
a internet é o principal meio de acesso as 
informações, assim surgindo comunidades 
virtuais e dando início aos ambientes virtuais 

de aprendizagem (AVA) que além de serem 
considerados salas de aulas virtuais também 
trazem muitos benefícios na integração aluno/
professor. O Moodle é um sistema de código 
aberto muito utilizado como plataforma base 
para implementação dos AVAs por trazer 
inúmeros recursos totalmente administráveis, 
assim a diretoria de educação a distância da 
Universidade do Estado de Mato Grosso o utiliza 
como solução gratuita para a oferta de cursos 
na modalidade a distância. O Moodle-Provas 
aqui proposto é um sistema online totalmente 
gerenciável para aplicação de avaliações 
presenciais nos polos onde são ofertados os 
cursos a distância. No sistema será utilizado o 
conceito de Web Service para implementação 
da transmissão dos dados entre terminais de 
prova e servidores Web. O sistema se mostra 
muito viável para redução de custo e melhoria 
na logística nas aplicações das avaliações.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a distância, 
Serviço Web, Integração de Sistemas.

ABSTRACT: The evolution of technologies and 
the ease of access to the Internet are the major 
responsible for the considerable increase of 
students studying in the distance modality. To 
solve the logistics problems, in the conventional 
process of applying face-to-face assessments, 
lowering part of the costs will present an 
innovative and viable proposal through studies 
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using the qualitative method, exploratory type with descriptive research. Distance 
education is in its fourth generation where the Internet is the main means of access to 
information, thus creating virtual communities and initiating virtual learning environments 
(AVA) that in addition to being considered virtual classrooms also bring many benefits 
In student / teacher integration. Moodle is an open source system widely used as 
a platform for the implementation of AVAs by bringing innumerable fully manageable 
resources, so the University's Estate of Mato Grosso distance education department 
uses it as a free solution for course offerings In the distance mode. Moodle-Provas is 
a fully manageable online system for applying face-to-face assessments at the poles 
where distance learning courses are offered. In the system will be used the concept 
of Web Service to implement the transmission of data between test terminals and 
Web servers. The system is very feasible to reduce costs and improve logistics in the 
application of evaluations.
KEYWORDS: Distance Learning, Web Service, Systems Integration.

INTRODUÇÃO

A Educação a distância alcançou um patamar onde o número de alunos está 
aumentando consideravelmente, a evolução das tecnologias e a facilidade de acesso 
a internet são os grandes responsáveis por esse fator. Com a grande demanda pela 
oferta de cursos, e o auxilio oferecido pelo governo federal através do programa da 
Universidade Aberta do Brasil (UAB), as instituições tendem a gerir um grande número 
de turmas e alunos. Dessa maneira, há o crescimento da complexidade sob o aspecto 
logístico de realização de exames presenciais, que englobam tanto os recursos 
financeiros que com custo de impressões quanto a mão de obra envolvida.

Para resolver os problemas de logística este estudo apresenta uma proposta 
inovadora com uma solução viável para a substituição de todo processo convencional 
de aplicação de avaliações presenciais, desde o processo de impressão até as 
correções dessas avaliações, assim diminuindo grande parte dos custos e até mesmo 
sendo totalmente favorável a uma questão socioambiental pois evitará o uso de papel 
para a aplicação das avaliações.

O estudo foi realizado utilizando o método qualitativo por ser uma forma adequada 
para entender a natureza de um fenômeno. A pesquisa é do tipo exploratório sendo este 
o primeiro passo de todo trabalho científico e ainda é utilizado a pesquisa descritiva o 
qual os fatos são observados, registrados, analisados, classificados e interpretados, 
sem que o pesquisador interfira neles. Quanto aos procedimentos técnicos utilizamos 
o bibliográfico devido à pesquisa ter como base materiais já elaborados, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos. O método de abordagem é o dedutivo, 
pois de acordo com a acepção clássica, é o método que parte do geral e, a seguir, 
desce ao particular.

Assim, é demonstrando a importância do projeto como alternativa de implantação 
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para resolver grande parte da logística, amenizando custos que engloba contratação 
de pessoal para correção das avaliações e também materiais para confecções das 
provas. Outro fator interessante será o menor tempo para a obtenção dos resultados 
as avaliações e uma possível integração das notas como o sistema Moodle.

Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA

A educação a distância pode ser descrita de forma simples onde o professor e 
alunos estão separados geograficamente e interligados por algum recurso tecnológico. 
Para Belonni (2009) a modalidade a distância é dividida em cinco gerações sendo elas 
listadas a seguir:

1ª Geração: essa geração era baseada nos textos impressos ou até mesmo 
escrito a mão que eram enviados aos alunos;

2ª Geração: essa geração utilizava como meio de transmissão o rádio e a 
televisão;

3ª Geração: nessa geração tinhas os recursos utilizados tanto na primeira quanto 
na segunda geração, trazendo também os materiais multimídias como conteúdo 
auxiliar aos estudantes;

4ª Geração: essa geração é marcada pela utilização do computador e a internet 
como meio de transmissão dos conteúdos didáticos.

5ª Geração: Todos recursos disponíveis na 4ª Geração, somado sistemas 
automatizados de respostas e de recomendação de conteúdo.

A partir da quarta geração, com a difusão da internet surgiu também comunidades 
virtuais, onde pessoas começaram a se reunirem virtualmente com os mesmos 
interesses e assim essas comunidades passaram também a serem utilizadas no 
âmbito educacional. Com o aumento da utilização dessas comunidades virtuais 
para a educação, começaram a surgir programas voltados ao a esse público. Esses 
programas são conhecidos como Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA).

Definição de Ambientes Virtuais de Aprendizagem

Com o desenvolvimento tecnológico e a evolução da Internet a partir da segunda 
metade do século XX surgiram os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA’s), esses 
são recursos que merecem ser estudados, já que vem se sobressaindo na atualidade, 
tanto no contexto acadêmico presencial como no a distância. 

Vejamos algumas definições, Para PEREIRA (2007):

AVAs consistem em mídias que utilizam o ciberespaço para veicular conteúdos e 
permitir interação entre os atores do processo educativo. [...] Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) consiste em uma opção de mídia que está sendo utilizada 
para mediar o processo ensino-aprendizagem à distância. (PEREIRA, 2007, p. 4 
e5). 

VALENTINI e SOARES (2005) trazem:



Redes de Aprendizagem na EaD Capítulo 10 123

AVAs vai além da idéia de um conjunto de páginas educacionais na Web ou de 
sites com diferentes ferramentas de interação e de imersão (realidade virtual). 
Entendemos que um ambiente virtual de aprendizagem é um espaço social, 
constituindo-se de interações cognitivo-sociais sobre ou em torno de um objeto de 
conhecimento: um lugar na Web, “cenários onde as pessoas interagem”, mediadas 
pela linguagem da hipermídia, cujos fluxos de comunicação entre os interagentes 
são possibilitados pela interface gráfica. (VALENTINI e SOARES, 2005, p.19).

Podemos concluir que os AVAs são sistemas hospedados em servidores web 
assim possibilitando acesso pelos usuários em qualquer local, assim formando um 
grande círculo social e como principal objetivo a interação e integração desses usuários.

Benefícios dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem

Os AVAs podem trazem complementos para os sistemas de educação tradicionais 
pois a utilização de serviços multimídias e outros recursos da web podem funcionar 
como sistema de disponibilidade de materiais e de suporte possibilitando até mesmo 
feedbacks interativos. Estes Ambientes vêm sendo utilizados cada vez mais no Brasil, 
já que instituições de ensino em geral, estão gradativamente notando os benefícios da 
utilização de um curso na Web.

De acordo com SCHELEMMER (2005), é possível listar os benefícios dos 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem para as instituições de ensino, para professores 
e alunos, como segue:

Benefícios para instituições de ensino:

• Possibilita atender a um variado espectro de público;

• Amplia os espaços destinados à Educação, podendo ser usado para a cons-
tituição de comunidades virtuais de aprendizagem, tanto como apoio ao en-
sino presencial quanto para a educação a distância;

• Quando utilizado na modalidade à distância, o AVA possibilita reduzir custos 
relacionados a deslocamentos físicos e infra-estrutura física.

Benefícios para os professores:

• Suporta diferentes estilos de aprendizagem: cooperativa, orientada por dis-
cussão, centrada no sujeito, por projetos, por desafios/problemas/casos;

• Serve de suporte para o desenvolvimento de práticas pedagógicas interdis-
ciplinares e transdisciplinares;

• Possibilita disseminar informações para um grande número de pessoas ao 
mesmo tempo, sem limites de amplitude geográfica;

• Disponibilizada a informação no ambiente, tornando possível a atualização, 
o armazenamento, a recuperação, a distribuição e compartilhamento instan-
tâneo;

• A concepção didático-pedagógica possibilita uma visão clara das possibili-
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dades de uso das ferramentas e uma maior interação.

• Permite a personalização de uma comunidade de acordo com suas neces-
sidades e características. Dessa forma, o conceptor, ao criar uma comuni-
dade, pode escolher dentre as opções oferecidas as que melhor atendam 
aos objetivos da comunidade em questão. Ainda, ele tem a facilidade de, a 
qualquer momento, poder incluir ou excluir ferramentas.

Benefícios para os alunos:

• Proporciona um fácil acesso à informação, pois não depende de espaço 
e nem de tempo fixos. Os alunos ficam livres para estudar em seu próprio 
ritmo, independentemente do lugar onde estejam. Podem acessar a sua 
comunidade por meio do AVA, de qualquer lugar e a qualquer hora. O apren-
dizado pode ocorrer 24 horas por dia, sete dias por semana;

• Possibilita o compartilhamento de informações e a produção de conheci-
mento de forma coletiva, propiciando ampliar experiências, estimulando a 
colaboração entre os alunos;

• Os alunos, individualmente ou em grupo, podem ter um acompanhamento 
personalizado e adequado às suas necessidades, de forma que, além de 
poder se conectar na hora que julgar mais propicia, ainda contam com a 
disponibilidade de poder escolher os assuntos e as opções que julgarem 
mais convenientes;

• O AVA possibilita que grupos de alunos interagem em comunidades, que 
possam compartilhar as informações e seus insights, mesmo após a conclu-
são do curso ou da capacitação. 

Moodle

Moodle é uma plataforma de código aberto utilizada em ambientes virtuais de 
aprendizagem (AVA), que por sua vez é desenvolvida e mantida pela Moodle Pty Ltd, 
com sede em Peth, Austrália (Moodle Pty Ltd).

Os AVAs pode ser de grande benefício, pois podem agrupar em um só local: 
materiais didáticos (informação), a comunicação em tempo real ou não, gerência dos 
processos do curso (administrativos e pedagógicos) e oferecer atividades e avaliações 
individuais ou grupo.

Recursos do Moodle

Com o sistema Moodle há inúmeras possibilidades para disponibilizar materiais 
didáticos que irão auxiliar no processo de ensino-aprendizagem, dentre os recursos 
disponíveis podemos encontrar: 

• Compartilhamento de arquivos diversos (documentos, imagens, vídeos);
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• Links para outras páginas;

• Fórum que podem simular blogs perfeitamente;

• Chats;

• Salas de web conferências;

• Atividades como questionários altamente elaborados e envio de arquivos;

• Envio de mensagens.

Todos esses recursos apresentados são de grande importância quando utilizados 
de forma sistemática no auxiliar do processo de aprendizagem, o próximo tópico irá 
apresentar toda estrutura da Diretoria de Educação a Distância da Universidade do 
Estado de Mato Grosso/UNEMAT bem como é utilizado o Moodle como Ambiente 
Virtuais de Aprendizagem.

DEAD/UNEMAT

A Diretoria de Gestão de Educação a Distância/DEAD está vinculada a Pró-
Reitoria de Ensino e Graduação da Universidade do Estado de Mato Grosso e através 
dela são ofertados alguns cursos de graduação e pós-graduação na modalidade a 
distância.

A DEAD é organizada no seguinte modelo: 

• Coordenação DEAD

• Responsável por coordenar e gerenciar toda parte administrativa e pedago-
gia relacionada a modalidade a distância.

• Equipe multidisciplinar

• Responsável para coordenar toda parte pedagógica relacionada aos cursos 
ofertados.

• Coordenação de curso

• Responsável para coordenar professores e revisão de todo material peda-
gógico relacionados as disciplinas ofertadas.

• Coordenação de tutoria

• Responsável para coordenar tutores e processos de seleção e documenta-
ção relacionados à tutoria.

• Professores

• Responsável pela elaboração dos materiais (atividades, provas, aulas e ou-
tros) para a ministração da disciplina e acompanhamento dos alunos no 
AVA.
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• Tutores a distância

• Responsável pelo acompanhamento dos alunos no AVA e correção das ati-
vidades e lançamentos de notas.

• Tutores presenciais

• Responsável pelo acompanhamento dos alunos no polo com assuntos re-
lacionados a utilização do ambiente, aplicação de provas e auxilio em algu-
mas atividades que são realizadas no polo.

• Secretários

• Auxiliam as coordenações de cursos e tutorias na organização e confecção 
de documentos e materiais relacionados aos cursos.

• Secretaria acadêmica 

• Responsável pelos cadastramentos dos alunos nos sistemas de gestão de 
alunos (SAGU), manutenção dos dados dos alunos e expedição de alguns 
documentos (históricos acadêmicos).

• Equipe de Tecnologia da Informação - TI 

Responsável por toda parte técnica de instalação e manutenção dos sistemas 
AVAs, também é a equipe de T.I. que monta as disciplinas no AVA, carregando os 
materiais elaborados pelos professores (plano de ensino, atividades, salas de web 
conferencia e outros) e faz as impressões e envios das provas aos respectivos polos, 
impressões que deixarão de acontecer com a implementação da proposta deste artigo.

A utilização do Moodle na DEAD/UNEMAT

Com o avanço das tecnologias de comunicação, a forma de como as pessoas 
buscam e recebem informações se torna cada vez mais frequente e com maior rapidez, 
e nesse contexto a educação a distância dentro da DEAD teve seu nível elevado ao 
começar a utilizar desses novos recursos tecnológicos tanto em qualidade de ensino 
como em eficiência de logística. 

A utilização do MOODLE pela DEAD permite ao aluno assistir aulas gravadas do 
conteúdo estudado, ler materiais didáticos on-line mesmo estando em qualquer lugar 
onde possa ter acesso a internet, e por fim realizar todas as atividades propostas pelos 
professores sendo elas avaliativas ou não. Isso tudo sem a necessidade de alunos e 
professores estarem presentes em um mesmo espaço físico, assim facilitando a vida 
acadêmica dos alunos que podem adaptarem os momentos de estudos da melhor 
forma que lhes convêm.

Para preparar todo o ambiente para que o aluno tenha acesso a todos os conteúdos 
respectivos às disciplinas é preciso executar com pericia todo um cronograma que é 
elaborado para agilizar e facilitar todo o processo.
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As disciplinas
Os membros que compõe o corpo de uma disciplina são: professores, tutores 

a distância e alunos sendo esses de forma direta e tutores presenciais, equipe 
multidisciplinar, coordenadores de curso e tutoria e equipe de T.I atuando de forma 
indireta. 

Antes de iniciar qualquer processo tecnológico para a montagem de uma disciplina 
no Moodle, ocorre todo um processo pedagógico, como a seleção dos professores e 
tutores a distância que iram atuar em cada disciplina, posteriormente as elaborações 
dos planos de ensino seguidos das gravações das aulas, e postagens de todos os 
materiais das disciplinas (livros, textos, atividades, avaliações) em suas respectivas 
áreas para possíveis correções e ajustes. Após tudo checado pela coordenação do 
curso esses materiais são enviados ao setor de T.I. responsável pelo curso que após 
recebê-los iniciar o processo de montagem no AVA.

Figura 1 – Estrutura de uma disciplina no montado no Moodle

A figura 1 demostra a estrutura adotada pela DEAD para a montagem de uma 
disciplina, assim todas as outras disciplinas são montadas seguindo esse mesmo 
padrão.

As atividades avaliativas
O formato de avaliação adotado pela DEAD está regulamentado pelo decreto 

5622/05 do MEC que trata as normas e regulamentação do ensino a distância no Brasil 
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onde no seu parágrafo II do artigo 4ª menciona que “Os resultados dos exames citados 
no inciso II deverão prevalecer sobre os demais resultados obtidos em quaisquer outras 
formas de avaliação a distância” (BRASIL, 2005). Assim para avaliar o desempenho 
do aluno, em cada disciplina é proposto algumas atividades a distância com o peso de 
40% sobre a nota da disciplina e 60% restante é obtido através da aplicação de uma 
avaliação presencial. 

Analisando toda a logística de aplicação das avaliações presenciais, nota-se um 
grande custo desde o processo de impressão até a correção dessas avaliações. Para 
amenizar o curso evitando toda logística convencional o próximo tópico apresenta 
uma proposta inovadora para a aplicação dessas avaliações.

Moodle Provas - um sistema de avaliação presencial on-line com web service

O sistema Moodle Provas foi idealizado para mudar a forma de aplicação de 
exames e provas que é feita de forma tradicional com papel e caneta nos polos de 
apoio presencial onde são ofertados os cursos de graduação e pós graduação a 
distância pela Universidade do Estado de Mato Grosso,  através da Diretoria de Gestão 
Educação a Distância/DEAD com o convênio UAB do Governo Federal. A princípio o 
Moodle Provas foi planejado como um sistema online e totalmente independente de 
outros sistemas ou até mesmo de técnicos qualificados para a aplicação das provas, 
sendo que a infraestrutura de cada polos se distinguem entre si, assim o sistema 
deve funcionar mesmo com os diferentes tipos de hardware, estrutura de redes ou 
velocidade de internet.

Web Service

O grande aumento de desenvolvimento de sistemas baseados na Web trouxe 
consigo fatores que dificultam o bom funcionamento do sistema por um tempo 
prolongado, sendo alguns deles a difícil integração, manutenção, gerenciamento de 
transações, segurança, etc, assim houve uma necessidade de se criar padrões para 
a realização dessas tarefas, MORO (2011) afirma que tais fatores impulsionaram o 
surgimento dos padrões web services.

Web service é uma tecnologia de arquitetura de aplicação que utiliza um 
conjunto de funções que são disponibilizadas e acessadas por algum ponto da rede, 
onde essas funções podem ser usadas livremente por outros programas através de 
chamadas remotas. Segundo PAMPOLA (2007) web service é um sistema de software 
desenvolvido para suportar interoperabilidade entre máquinas sobre uma rede. Para 
PAMPOLA (2007) web service é a tecnologia ideal para comunicação entre sistemas, 
sendo muito usado em aplicações B2B.

A Grande diferença entre os serviços comuns oferecidos pela Web (os sites) é 
que o conceito web service não oferece a implementação da interface gráfica para os 
usuários, também os protocolos que compõem a arquitetura são baseados em padrões 
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bem aceitos e adotados pelo mercado, por exemplo o HTTP (Hiper Text Transfer 
Protocol) para transporte e o XML (eXtensible Markup Language) para representação 
dos dados, sendo assim qualquer Servidor Web pode passar a atender requisições 
por web service.

Proposta de implantação Moodle Provas – DEAD/UNEMAT

O sistema será dividido em quatro partes principais sendo elas, o SERVIDOR 
MOODLE, SERVIDOR MOODLE PROVAS, SERVIDOR LOCAL POLO e TERMINAL 
ALUNO. Desde a elaboração da prova até o resultado final das provas (lançamento da 
notas), cada etapa ocorrerá em determinada parte do sistema descritas detalhadamente 
a seguir:

• SERVIDOR MOODLE

Esse é o sistema onde os alunos da modalidade a distância cursam as 
disciplinas, realizam as atividades a distância, interagem com seus professores 
e tutores, acompanham suas notas e demais atividades relacionadas à sua 
vida acadêmica, é sua sala de aula propriamente dito e esse sistema já está 
em funcionamento.

• SERVIDOR MOODLE PROVAS

Será a parte do sistema onde serão armazenadas todas as provas e dados 
referentes aos acadêmicos como cursos e disciplinas, após o termino da prova 
esses dados serão sincronizados com o SERVIDOR MOODLE em tempo real, 
sendo assim já podendo consultar sua nota caso a prova não necessitar de 
alguma correção posterior (por haver alguma questão dissertativa).

• SERVIDOR LOCAL POLO

Ficará instalado no polo onde serão aplicada as provas, esse servidor fará o 
download das provas (armazenadas no SERVIDOR MOODLE PROVAS) a 
serem aplicadas através de um painel de administração que somente o tutor 
presencial terá acesso, e somente alguns instantes antes de começar a prova.

• TERMINAL ALUNO

Serão os computadores do polo que os acadêmicos utilizaram para realizar 
as provas, esses terminais terão acesso liberado no momento da realização 
da prova de forma que os outros recursos dos terminais ficarão bloqueados 
como acesso à internet e outros aplicativos instalados no terminal, o bloqueio 
só será feito no momento da aplicação da prova, sendo que o terminal poderá 
ser usado normalmente em outros momentos.
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Figura 2. Esquema de implantação do Moodle Provas

Provas

As provas serão elaboradas pelos respectivos professores das disciplinas de 
cada curso, após a elaboração os coordenadores dos cursos recebem essas provas, 
revisam-nas e faz a criação/cadastramento no SERVIDOR MOODLE PROVAS.

Figura 3. Esquema de implantação do Moodle Provas

No dia da aplicação da prova, o tutor presencial responsável pela turma fará o 
download de todas as provas que serão aplicadas no dia, sendo assim após o download 
para a realização da prova o laboratório não precisará mais de conexão com a internet 
para a realização da prova, o que poderia ter um possível problema caso se perdesse 
conexão com internet e o sistema dependesse de internet.

Figura 4 – Download das provas para o SERVIDOR LOCAL POLO.

Durante todo o tempo em que se estiver aplicando a prova o sistema estará 
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rodando off-line com conexão somente ente TERMINAL ALUNO e SERVIDOR LOCAL 
POLO.

Autenticação

A autenticação se refere a parte de segurança na hora de realização da prova 
por parte do acadêmico, a figura abaixo exemplifica como ocorrerá os níveis de 
autenticação.

Figura 5. Níveis de autenticação no sistema.

O primeiro a se autenticar será o tutor presencial (responsável pela aplicação 
da prova), posteriormente os alunos também se autenticam no servidor e assim um 
terminal será liberado para o aluno que deve se autenticar novamente no terminal para 
poder começar a prova. Após isso o tutor permite os alunos a começarem a prova.

Realização da Prova

A realização da prova vai depender da quantidade de prova que o aluno irá fazer 
no dia, sendo que pra cada disciplina o aluno poderá fazer uma prova diferente no 
mesmo momento uma após a outra.

Quando o aluno logar no terminal de realização da prova, o sistema irá sortear 
uma prova para o aluno (caso ele for fazer mais de uma prova no mesmo dia), isso 
implicará que cada aluno realizará uma prova diferente ao do colega, assim evitando 
possíveis tentativa de cola na hora a realização da prova. Ao terminar a primeira prova, 
o sistema grava as respostas do aluno no SERVIDOR LOCAL POLO e sorteia outra 
para o aluno (caso houver), e assim acontece até que o aluno realize todas as provas 
disponíveis para ele, quando já não houver mais provas a sessão é encerrada e o 
terminal fica disponível para outro aluno.

A imagem abaixo demostra como ocorre o processo de realização das provas.
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Figura 6. Processo de realização da prova

Upload e Integração

Após a realização das provas o tutor iniciará o processo de upload das resposta 
dos alunos do SERVIDOR LOCAL POLO para o SERVIDOR MOODLE PROVAS.

Figura 7. Procedimento de Upload

Finalizado todo o processo de upload das respostas, iniciará a rotina de correção 
e sincronização automática dos resultados das provas do SERVIDOR MOODLE 
PROVAS para o SERVIDOR MOODLE conforme a imagem abaixo.
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Figura 8. Sincronização dos Resultados

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É notável o aumento da demanda dos cursos ofertados a distância tanto em 
instituições públicas quanto nas instituições privadas, podemos ver que essa demanda 
deve-se pela maior facilidade de acesso à internet bem como pela forma de estudar 
que o modelo da educação a distância proporciona a predisposição de que é o aluno 
que faz seu próprio tempo para estudar. É perceptível também que a partir do momento 
que se tem um aumento de demanda, os custos em determinados atividades tende a 
aumentar proporcionalmente.

Para amenizar esses custos que são oriundos das aplicações de avaliações 
no ensino a distância foi proposto um sistema para substituir o tradicional método 
de aplicação dessas avaliações sendo que os principais objetivos do projeto são a 
redução de gasto e a melhoria na logística para aplicação das avaliações.

Diante disso, foi apresentado todo um contexto relacionados a educação 
a distância assim abordando os temas de Ambientes Virtuais de Aprendizagem, o 
sistema Moodle e um panorama sobre a DEAD que é responsável pela educação a 
distância da Universidade do Estado de Mato Grosso também foi posto os conceitos 
de Web Service e a proposta do Moodle Provas como sistema e apresentando todas 
as etapas de funcionamento do sistema. 

Desta forma foi demonstrado a importância e a real necessidade do projeto 
para o melhorar a logística de aplicação de avaliações no ensino a distância, afim de 
amenizar custos que envolve a contratação de pessoal para correção e materiais para 
confecções das provas bem como o menor tempo para a obtenção dos resultados as 
avaliações.

Por fim, através desse projeto pode-se perceber que é possível pensar em 
soluções para revolver vários tipos de problemas relacionados a educação a distância, 
e tendo como proposta um novo projeto que tratará do desenvolvimento e implantação 
do sistema Moodle Provas assim apresentando os benefícios de forma concreta à 
comunidade acadêmica.
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